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Um Centro da Associação  

MOVIMENTO DOS ASSOCIADOS MONFORTINOS 
NO QUÊNIA, ÁFRICA ORIENTAL 

Pe. Jacob Ombidi, SMM  

Essa atividade foi recebida por este boletim no final de dezembro de 

2020. Ela é fruto da colaboração dos confrades que estão presentes e 

que trabalham no Quênia. A comunidade escolar monfortina é agora 

liderada pelo Pe. Jacob Ombidi, SMM que também é membro do 

Conselho da Delegação Geral da África Anglofônica. 

Breve história da  associação  

 

O Movimento de Associados Monfortinos 

no Quênia é um movimento leigo através do 

qual seus membros vivem, compartilham e 

promovem a espiritualidade da consagração 

total ao nosso Senhor Jesus através das 

mãos de nossa Mãe Maria, segundo a 

proposta de São Luís Maria de Montfort. Na 

verdade, é um grupo de leigos trabalhando 

em comunhão à Companhia de Maria no 

Quênia e em comunhão com todos os outros 

leigos monfortinos do mundo. Os 

associados do Quênia existem desde o ano 

de 2006, mas o desenvolvimento do grupo 

foi gradual até o ano 2019, quando sete 

novos membros contribuíram com o grupo, 

o que significa que os números 

aumentaram. 
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Entrada dos novos membros no 

decorrer dos anos  

Todos os anos ï com exceção deste período recente 

devido à pandemia causada pela Covid-19 ï novos 

membros (cerca de 5 ou 6) consagram-se a Jesus 

através de Maria. No entanto, esse número diminuiu 

devido aos efeitos da pandemia, ao qual houve poucas 

pessoas que se consagraram e se uniram ao grupo. 

Normalmente, 25 membros participam   ativamente 

das atividades em grupo. 

Atividades de formação oferecidas 

aos Associados  

Um encontro é oferecido aos Associados em todos 

os sábados do mês na Casa Monfortina por um 

padre ou um irmão monfortino. Há um retiro 

organizado por um padre monfortino, na mesma 

casa, duas vezes por ano. Normalmente, acontece no 

início do tempo do Advento ou da Quaresma. 

Atividades miss ionárias ou 

apostólicas realizadas pelos 

membros  

Os membros costumam visitar colégios para 

partilhar sobre a vocação ao sacerdócio e à vida 

religiosa, com o auxílio dos irmãos e dos padres 

monfortinos. Além disso, realizamos 

peregrinações à santuários marianos uma vez 

por ano. A maioria dos membros foi para o 

Santuário Mariano de Subuki e para o Santuário 

Mariano de Komarock. Temos iniciativas 

referentes às obras de misericórdia, como visitar 

asilos ou orfanatos. No entanto, alguns desses 

programas foram suspensos devido à pandemia 

da Covid-19. 

Cronograma de atividades regulares  

Durante as reuniões mensais na Casa Monfortina, os membros rezam e escutam juntos uma reflexão dada 

por um padre ou por um irmão monfortino. Conversamos questões relativas à Associação (como avaliações 

e planejamentos). Os padres ouvem confissões e seguimos com a celebração eucarística. Os membros 

almoçam e confraternizam. Alguns deles participam da redação de artigos para a revista "Vagabond" 

publicados pela Delegação Geral dos Missionários Monfortinos da África Anglofônica. Além disso, os 

membros também participam com fervor dos dias de festa, especialmente aqueles muito apreciados pela 

Família Monfortina, como a Assunção da Virgem Maria e a festa de São Luís Maria Grignion de Montfort. 

Nome do atual coordenador :  

Sr. George Montfort Ndinika 

Maria é sábia: coloquemos tudo o que possuímos em 

suas mãos. Ela saberá dispor de nós e de tudo o que 

nos pertence para a maior glória de Deus» (ASE 222) 
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Desafios  

O maior desafio encontrado desde o início do grupo é a falta de perseverança. Alguns membros se unem a 

nós todos os anos, consagram-se a Jesus através das mãos de Maria, mas depois deixam o grupo. Em outras 

palavras, o desafio é a ausência desses novos membros. Avaliamos essa realidade da pouca participação em 

nossas reuniões mensais. Embora o grupo tenha mais de 20 membros, pode-se observar que poucas pessoas 

comparecem para as reuniões frequentemente realizadas. Torna-se, portanto, difícil manter alguns membros 

que se dedicam porque alguns simplesmente optam pela consagração, mas depois não necessariamente se 

unem ao grupo. 

 

Apesar da pandemia da Covid-19 ter afetado o número de atividades em nosso grupo de Associados, sempre 

mantivemos nossa reunião mensal, via ZOOM. Isso nos permitiu estar em contato uns com os outros e de 

reforçar nossa caminhada de todas as formas possíveis.  ʉ
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Ensinamentos  

AMOR DE MONTFORT 
PELOS POBRES 

Pe. Olivier Maire, SMM  

Este texto ® uma pequena parte do artigo do Pe. Olivier Maire, SMM intitulado ñOS 

POBRES E A POBREZA NA VIDA DE LUÍS MARIA DE MONTFORTò publicado na 

revista ñSpiritualit¨ Monfortanaò, nÜ 3, em Roma. 

 

Antes de ler este artigo, é bom termos a referência de três pessoas: primeiro a de Olivier 

Maire; em segundo lugar, a de Luís Maria de Montfort; e, por fim, a de Jesus Cristo. 

Colocamos Olivier em primeiro porque ele é nosso contemporâneo, enquanto Luís Maria 

é seu mestre que lhe ensinou a vivência para com os pobres, como discípulo do Mestre 

maior, e finalmente Jesus Cristo que é "fonte comum" onde Luís Maria e Olivier Maire 

beberam. Jesus Cristo é a raiz que transmite vida Luís Maria e Olivier. Ele é a principal 

razão pela qual Montfort e Olivier amaram os pobres. 

 

A respeito de Montfort, que é o mestre espiritual de Olivier Maire e nosso mestre 

espiritual, ouvimos o que o irmão Daniel Busnel disse durante a missa do funeral do Pe. 

Olivier. Ele disse: "Você foi um discípulo do Padre de Montfort, tirou do nosso fundador 

um dinamismo para fazer da caridade a sua regra de vida". Esta caridade é algo que 

animou Olivier em sua decisão que ele fez, com sua comunidade, de acolher os 

peregrinos, os sem-teto e os pobres, em nossa casa em Saint Laurent-sur-Sèvre. 

 

O Irmão Daniel disse que a caridade era a regra de vida de um discípulo de São Luís 

Maria de Montfort porque estava escrita na Regra deixada aos Missionários 

Monfortinos. O mesmo foi dito pelo Pe. Luizinho, Superior Geral da Congregação, que 

citou os escritos de Montfort sobre como seus missionários deveriam viver a vida em 

relação aos pobres. Aqui estão estes artigos da Regra escritos por Montfort. 
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ñTer«o os mission§rios o cuidado de praticarem reciprocamente uma caridade 

afável e espontânea, procurando até a ocasião de serem agradáveis entre si; 

cheia de respeito de uns para com os outros; cheia de paciência, suportando-se 

mutuamente nos defeitos. 

A caridade, rainha das virtudes, é a soberana e a superiora da Companhia que 

governa com seu cetro de ouro. Esta virtude é a sua vida, o seu vínculo e a sua 

guardião; o orgulho, a autossuficiência e o espírito interesseiro serão banidos 

dela: limen obi, vivax imperat intus amor. 

Terão pelos pobres uma diligência particular, tanto nas missões como fora delas, 

nunca lhes recusando a caridade, seja material, se puderem, seja espiritual, 

mesmo que por eles não digam mais do que uma Ave Maria. 

Depois da catequese, darão o jantar a todos os pobres da paróquia que nela 

tenham participado; e todos os dias, nas refeições da manhã e da tarde, farão 

sentar ¨ sua mesa um pobreò (RM 44-49). 

Em vista do que aconteceu ao Padre Olivier, o Irmão Jean-Paul MBENGUE, Assistente 

Geral dos Irmãos de São Gabriel, em sua mensagem que me enviou em 10 de agosto de 

2021, escreveu: ñPadre Olivier foi consistente consigo mesmo. Ele ensinou muito de 

Montfort e seu amor pelos pobres. Mas ele n«o se limitou a palavrasò. Olivier ensinou 

muito sobre Montfort e seu amor pelos pobres. Vejamos agora apenas uma parte do 

artigo do Padre Olivier sobre este assunto. 

Arnold SUHARDI  
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1. O período de formação do jovem 

Luís Maria de Montfort  

Já nos anos de 1688-1692, quando Luís Maria era 

aluno do colégio jesuíta de Rennes, os pobres faziam 

parte de seu mundo, além da vida pessoal, do estudo 

e do compromisso na vida espiritual. 

  

ñO tempo que os estudos e exerc²cios de 

piedade exigiam para este devoto aluno, era 

gasto visitando os pobres ou desenhando e 

pintando. Os dias de folga eram para ele dias 

mais livres para a piedade; e ele os dedicou a 

visitar hospitais e visitar os eclesiásticos mais 

piedosos; e todo o seu prazer, portanto, era 

falar ou ouvir sobre Deusò (BLAIN, nÜ 5). 

Cuidar dos pobres, com visitas aos hospitais, fazia 

parte, portanto, da formação para uma vida cristã 

mais autêntica, numa associação que reuniu vários 

jovens sob a direção do Pe. Julien Bellier, aquele 

que exercerá muita importância, influência na vida 

de Luís Maria. Ele mesmo testemunhou isso em 

1719, em uma carta a Grandet: 

  

ñLu²s Grignion foi um dos primeiros e mais 

regulares a comparecer e levar os outros à 

prática das virtudes cristãs e clericais que 

lhes foram ensinadas. Este padre os enviava, 

após a conferência, nos dias de folga, dois a 

dois ou três a três, para servir os pobres no 

Hospital Geral e no hospital para incuráveis, 

para lerem para eles um bom livro durante 

sua estadia. Refeição, e depois o catecismo: 

Luís nunca deixou de realizar todos esses 

exercícios. Um dia, sua mãe, que viera a 

Rennes, no final de sua visita, foi ao hospital 

S. Yves visitar os enfermos; ela reconheceu 

ali uma pobre mulher a quem ela perguntou 

quem a tinha colocado naquele lugar, e ela 

respondeu: "É o seu filho, Madame, que me 

deu a entrada para esta casa e quem 'mandou 

trazei-me em uma cadeira de rodasô". 

«Os pobres faziam parte de 

seu mundo, além da vida 

pessoal, do estudo e do 

compromisso na vida 

espiritual » 
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A piedade e o serviço aos pobres são inseparáveis, porque a caridade não diz respeito apenas ao aspecto 

material, mas à vida do espírito (catecismo, leitura espiritual). A vida cristã assim concebida não sofre de 

dualismo (alma e corpo), mas se divide em pontos de equilíbrio. O serviço aos pobres não é visto como um 

exercício individual ou privado, mas como um trabalho coletivo, realizado para uma missão recebida, que 

faz parte do que hoje chamamos promoção humana e social. 
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2.  Para restaurar a dignidade perdida  

Durante esse período de formação em Rennes, 

aparecem alguns traços essenciais do amor de Luís 

Maria pelos pobres. 

  

ñA sua grande piedade, até então muito 

escondida, começou a manifestar-se por um 

traço de caridade, das mais singulares, para 

com um aluno tão pobre e tão malvestido que 

era objeto de desprezo e zombaria alheia. O 

Sr. Grignion, para vesti-lo, tornou-se um 

mendigo por ele e não se envergonhou ao 

solicitar a caridade de seus outros 

companheiros para prover suas necessidadesò 

(BLAIN, nº 8). 

 

Ao oferecer uma roupa a seu camarada, Louis-

Marie restaura uma dignidade perdida. Sabemos o 

quanto uma nova vestimenta é por excelência o 

elemento da aparência, da moda e, portanto, da 

aprovação social em todos os seus aspectos; não só 

esconde a vergonha da nudez ou da classe baixa, 

mas dá honra e dignidade, e assinala a pertença 

social, com as nossas reações relativas (cf. Tg 2, 2-

4). O ato de caridade é visto como uma 

manifestação de piedade, indo além de uma 

autêntica vida espiritual. Surge aqui a singularidade 

de um gesto e de uma reação que alguns podem  

considerar excessiva, perante uma situação 

inaceitável: a pobreza que suscita desprezo e 

escárnio. Luís Maria é empurrado para fora de si 

(existir, ex-esse) por um amor ao mesmo tempo 

afetivo e efetivo por um de seus "irmãos". Ele 

aceita a humilhação e não tem vergonha de 

compartilhar sua vergonha. É a expressão da 

fraternidade universal e da solidariedade com os 

pobres; uma caridade que não é apenas o 

altruísmo do horizonte humano; está 

profundamente enraizado no dinamismo da 

encarnação. Como Jesus Cristo, Luís Maria não 

se envergonhava de chamar de ñirm«osò os 

pobres aos quais se aproximava (cf. Hb 2,11). 

Como a Sabedoria de Cristo, Montfort comove o 

coração com a desgraça dos pobres, escuta seus 

gemidos e seus gritos, afogado na ridicularização 

dos outros (cf. ASE 41). Ele não pode aceitar 

que a imagem de Deus esteja desfigurada e 

rasgada, nem que sua dignidade seja quebrada. A 

empatia de Montfort vai em excesso (cf. Sb 7, 

23; ASE 45, 64), porque a dignidade não pode 

ser restituída aos pobres sem compartilhar suas 

humilhações. É preciso sentir-se acorrentado 

para realmente libertar o escravo: "Afim quebrar 

nossas cadeias,/ Ele se coloca nas algemas,/ E se 

carrega de nossas penas/ Para nos dar seus 

prazeres e seus bens" (CT 64,5) . 
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Luís Maria também nos diz que não podemos ajudar os pobres sozinhos: ele pediu a caridade dos outros 

companheiros e do alfaiate, quando trouxe o pobre estudante diante de si: ñAqui est§ o meu irm«o e o seu. 

Implorei na sala de aula o que pude para vesti-lo. Se não for o suficiente, cabe a você acrescentar o que 

faltaò (BLAIN, nÜ 4). A ajuda ® um esfor­o coletivo; caridade gera caridade. O amor pelos pobres precisa da 

coragem de assumir a responsabilidade por si mesmo e de superar o medo suscitado pelas recusas e pelos 

olhares dos outros. Montfort tornou-se um mendigo para ir ao encontro das necessidades dos pobres: 

partilhou a sua pobreza e, na pobreza, devolveu aos pobres a sua dignidade. Ao passo que, curiosamente, os 

ricos, quando são generosos, são por sua vez humilhados por aqueles que os rodeiam. É então que se deve 

saber dizer: ñN«o importa!ò. 

Foi em sua própria pobreza que Luís Maria 

encontrou tesouros para os pobres, muito mais do 

que se tivesse uma rica herança. Blain também 

relata que, durante o seminário em São Suplício, 

Montfort pediu aos seminaristas caridosos da 

comunidade uma esmola para ajudar os pobres, 

especialmente os sacerdotes mais humildes, e 

muitas vezes não reservou nada para si (cf. 

BLAIN, nº 31). O que recebeu só passou por suas 

mãos: foi mediador e canal da graça, dando a 

alguns o que recebia de outros. "Nada para ele, 

tudo para os pobres. Normalmente, dinheiro e 

roupas ficavam em suas mãos apenas o tempo 

necessário para repassá-los aos necessitados.ò 

(BLAIN, nº 32). Esta expressão nos recorda de 

certa forma o Totus tuus ego sum e omnia mea tua 

sunt, a doação total de Maria a Jesus. Ele não só 

deu o que recebeu, mas deu até o que precisava, a 

ponto de se despir para o benefício dos pobres. 

A escolha em favor dos pobres não é ideológica. É 

uma escolha que vem do coração, uma inclinação, 

uma atração, que não tem outra lei senão a do amor, 

segundo o Evangelho. É uma imitação da escolha de 

Jesus Cristo: Evangelizare pauperibus misit me 

Dominus (Lc 4, 18 ï retomado por Montfort nas 

Regras para os seus Missionários, nº 7). Uma 

escolha que sempre norteou o apostolado de Luís 

Maria. 

  

ñAl®m disso, n«o devia falar a ouvidos 

delicados, nem poupar, por um estilo 

disciplinado e gestos estudados, ouvintes de 

bom gosto e crítico; aqueles a quem aspirava, 

procurava, a quem se apegava, eram sempre 

os mais pobres e os mais abandonados. Seu 

zelo o levou a tudo que era lixo; correu atrás 

dos limpadores de chaminés, dos mendigos e 

dos miseráveis. E depois de tê-los reunido, 

distribuiu-lhes o pão da palavra de Deus, 

cuidando de se moldar em tudo no seu 

modelo divino, Jesus Cristo, que quase não 

teve discípulos e ouvintes senão os pobres e 

as pessoas comunsò (BLAIN, LVIII 251 -

252). 

 

Essa opção propriamente messiânica é o selo que 

autentica a conduta apostólica de Montfort, amigo 

dos pobres. 

3. Um irmão mendigo pelos pobres  

«Foi em sua própria pobreza 

que Luís Maria encontrou 

tesouros para os pobres, 

muito mais do que se 

tivesse uma rica herança» 
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ñOs pobres e desafortunados, que sempre tiveram a prefer°ncia no cora­«o, sempre a tiveram nas 

obras; e, se eles eram todos os primeiros e queridos objetos de seu zelo, os mais miseráveis e mais 

nojentos eram os de sua ternura. O que ele não disse a eles para consolá-los? O que ele não estava 

fazendo para ajudá-los? Pobres primeiro e tão pobres quanto eles, ele os ensinou a amar por 

necessidade um estado que ele amava por escolha e caridade. Ele os ensinou a sofrer com paciência, 

se não tivessem virtude suficiente para sofrer com alegria. E a essas instruções gentis e consoladoras 

acrescentou a esmola para cada um, meio eficaz de passá-las dos ouvidos ao cora­«oò (BLAIN, 

LXVII 288-289). 

  

A lista de iniciativas para ajudar os pobres é longa: refeição comum providenciada durante as missões, 

fundação de hospitais ou suas reformas, criação de escolas populares. Numa carta de 1718, o jesuíta 

Préfontaine escreveu: 

  

ñOs pobres, especialmente, e os camponeses foram aqueles com quem ele trabalhou mais 

prontamente. Era a eles que ele às vezes dizia que fora enviado, e por cuja salvação ele acreditava ter 

cobrado. Além disso, ele tinha um talento maravilhoso para conquistá-los e inspirá-los com todos os 

sentimentos que desejava. Essas boas pessoas eram apegadas a ele. Olharam para ele como um santo, 

e quando ele saiu de uma paróquia para ir para outra, eles o seguiram na multidão, com lágrimas nos 

olhos, e acreditaram que o perdedor havia com nada ficado. Olhando Jesus Cristo com os olhos da fé, 

na pessoa dos pobres, é inconcebível quão longe foi a sua caridade para com eles. Em todas as suas 

missões, eles o seguiram em multidões e, em qualquer número, sua caridade fez com que todos 

encontrassem algo para atender às suas necessidades. Ele os alimentou, ele os vestiu. Sua ternura por 

eles e sua compaixão foram comunicadas a todos os que se aproximaram dele e os inspiraram com 

sentimentos que combinavam com os seus. O seu exemplo atraiu a todos e estes tiveram o prazer e o 

dever de contribuir para as suas obras de misericórdia: uns com os seus dons, outros com o trabalho 

das suas mãos. Pois o jovem de Montfort tinha um talento particular para promover, nestas ocasiões, 

todos os meios de fazer o bem aos pobres, que uma engenhosa e cristã caridade sabe utilizar. Se ele 

exortou todos a amar os pobres, ele foi o primeiro a dar o exemplo. E mais de uma vez, eu o vi entrar 

em uma multidão de mendigos para dar ordem ao caos, para olhar pelo pobre mais repugnante, pegá-

lo pela mão, levá-lo com ele, fazê-lo sentar à mesa ao seu lado, servi-lo antes de todos os outros e 

com o melhor e, no final da refeição, beijá-lo e conduzi-lo ele mesmo até a porta, mandando-o 

embora com uma esmola considerável. Então ele usou todos os dias, e em todas as missões que eu o 

vi fazer, ou em Nantes ou arredores. Pobre de si mesmo, nunca vestiu nada que a caridade não tivesse 

oferecidoò (GRANDET, 446-448). 

«Os pobres e desafortunados, que sempre tiveram a 

preferência no coração, sempre a tiveram nas obras; e, se 

eles eram todos os primeiros e queridos objetos de seu zelo, 

os mais miseráveis e mais nojentos eram os de sua ternura». 


